
parecem fugir ao alinhamento reto com um ódio tenaz e sa­
grado.

Às vezes se sucedem na mesma direção com uma freqüên- 
cia irritante, outras se afastam, e deixam de permeio um longo 
intervalo coeso e fechado de casas. Num trecho, há casas amon­
toadas umas sobre outras numa angústia de espaço desoladora, 
logo adiante um vasto campo abre ao nosso olhar uma ampla 
perspectiva.

Marcham assim ao acaso as edificações e conseguinte­
mente o arruamento. Há casas de todos os gostos e construídas 
de todas as formas.

Vai-se por uma rua a ver um correr de chalets, de porta 
e janela, parede de frontal, humildes e acanhados, de repente 
se nos depara uma casa burguesa, dessas de compoteiras na 
cimalha rendilhada, a se erguer sobre um porão alto com me- 
zaninos gradeados. Passada essa surpresa, olha-se acolá e dá-se 
com uma choupana de pau-a-pique, coberta de zinco ou mesmo 
palha, em torno da qual formiga uma população; adiante, é 
uma velha casa de roça, com varanda e colunas de estilo pouco 
classificável, que parece vexada a querer ocultar-se, diante 
daquela onda de edifícios disparatados e novos.

Não há nos nossos subúrbios cousa alguma que nos lembre 
os famosos das grandes cidades européias, com as suas vilas de 
ar repousado e satisfeito, as suas estradas e ruas macadamizadas 
e cuidadas, nem mesmo se encontram aqueles jardins, cuida- 
dinhos, aparadinhos, penteados, porque os nossos, se os há, 
são em geral pobres, feios e desleixados.

Os cuidados municipais também são variáveis e capricho­
sos. Às vezes, nas ruas, há passeios, em certas partes e outras 
não; algumas vias de comunicação são calçadas e outras da 
mesma importância estão ainda em estado de natureza. Encon- 
tra-se aqui um pontilhão bem cuidado sobre um rio seco e 
passos além temos que atravessar um ribeirão sobre uma pin­
guela de trilhos mal juntos.

Há pelas ruas damas elegantes, com sedas e brocados, 
evitando a custo que a lama ou o pó lhes empanem o brilho do 
vestido; há operários de tamanco; há peralvilhos à última mo­
da; há mulheres de chita; e assim pela tarde, quando essa gente 

volta do trabalho ou do passeio, a mescla se faz numa mesma 
rua, num quarteirão e quase sempre o mais bem posto não é 
quem entra na melhor casa.

Além disto, os subúrbios têm mais aspectos interessantes, 
sem falar no namoro epidêmico e no espiritismo endêmico; as 
casas de cômodos (quem as suporia lá!) constituem um deles 
bem inédito. Casas que mal dariam para uma pequena família, 
são divididas, subdivididas, e os minúsculos aposentos assim 
obtidos, alugados à população miserável da cidade. Aí, nesses 
caixotins humanos, é que se encontra a fauna menos observa­
da da nossa vida, sobre a qual a miséria paira com um rigor 
londrino. i

Não se podem imaginar profissões mais tristes e mais ino- 
pinadas da gente que/hábita tais caixinhas. Além dos serventes 
de repartições, teontmuos de escritórios* podemos deparar velhas 
fabricantes de rendas de bilros, compradores de garrafas vazias, 
castradores de gatos, cães e galos, mand’ gueiros, catadores de 
ervas medicinais/ enfim, uma variedade/de profissões miserá­

 

veis que as nosias pequena e grande/burguesias não podem 
adivinhar. Às ve , num cubículo

tília, e há ocasio
esses se amontoa uma

em que os seus \chefes vão a pé para a
por falta do níquel do

Ricardo Coração dos O"utros_jnorava em uma casa de cô­
modos de ühraossuburbiõsT"Não * era das sórdidas, mas era
uma casa de cômodos dos subúrbios.

Desde anos que ele a habitava e gostava da casa que fica­
va trepada sobre uma colina, olhando a janela do seu quarto 
para uma ampla extensão edificada que ia da Piedade a Todos 
os Santos. Vistos assim do alto, os subúrbios têm a sua graça. 
As casas pequeninas, pintadas de azul, de branco, de oca, en­
gastadas nas comas verde-negras das mangueiras, tendo de per­
meio, aqui e ali, um coqueiro ou uma palmeira, alta e soberba, 
fazem a vista boa e a falta de percepção do desenho das ruas 
põe no panorama um sabor de confusão democrática, de soli­
dariedade perfeita entre as gentes que as habitam; e o trem 
minúsculo, rápido, atravessa tudo aquilo, dobrando à esquerda, 
inclinando-se para a direita, muito flexível nas suas grandes 
vértebras de carros, como uma cobra entre pedrouços.
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